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À bofetada de Segismundo 
Creio que, mais ou menos, 

todos gostam de elogios, mas 
o elogio - exagerado e público 
sidiculariza mais do que eleva. 
Estes elogios públicos despro- 
porcionados prestam tão mau 
serviço ao elogiado que até 
parecem, às vezes, obra do 

diabo. O elogiado austero pro- 
funda, ele próprio, a origem 
do elogio e sabe muito bem 
pôr de parte o que, em sua 
consciência, se lhe não adapta 

bem, não considerando os elo- 
gios antecipados — espécie de 
óleo lubrificante tendente: a 
diminuir os atritos da máquina 
do favor. Há elogios particu- 
lares que só têm por base as 
precisões de quem os faz, mas 
por serem particulares não su- 
jeitam à irrisão pública. 

O elogio sincero, pondera- 
do, medido e sem exageros é 
não só de uso dignificante, 
mas imperativo de Justiça, pois 
é de boa prática louvar quali- 
dadês ou serviços prestados, 
reconhecendo-os sempre que 
se manifestam. A própria con- 
sideração que se tem pelos 
homenageados leva a: afastar 
deles as possíveis críticas dos 
exageros que se lhes atribuem 
e estes são, muitas vezes, la- 

alento e passagem a muita 
ousadia. Opto pela modéstia 
até ao ponto de nos não ca- 
valgarem e detesto o elogio 
notôriamente acima dos mere- 
cimentos, qualidades e obras. 

A Justiça manda dar a cada 
um o que é seu; não lhe negar 
o que lhe pertence, mas não 
lhe dar mais do que isso. Por- 
que havemos de negar quali- 
dades pela, depreciação e exa- 
gerá-las pelo elogio? Alguns 
homens contentam-se com o 
que, em sua boa consciência, 
julgam possuir, o que não im- 
pede de, por vezes, Os vermos 
fugidiamente aborrecidos e até 
indignados por figurarem nu- 
ma escala onde os valores não 
estão por ordem. A. posição 
numa escala depende algumas 
vezes dum bom conhecimento 
pessoal. 

E tal é o enfado que o elo- 
gio causa a quem dele é víti- 
ma que um quidam qualquer 
levou uma bofetada, não. por 
ter dito mal doutrem, mas por 
ter dito bem demais. 

Rafael Bluteau exara no seu 
famoso Dicionário que Antí- 
gono enjeitou um poema em 
que o poeta que lho ofereceu 
lhe chamava filho do Sol e que 
o imperador Segismundo deu   mentados pelos próprios ho- 

menageados. Depois de certos 
elogios é-se mais alvo da críti- 
ca quando se não tem o cuida- 
do de verificar se os homena- 
geados repelem os excessos. ' 

Nem todos recebem bem o 
elogio exagerado e estes ho- 
mens puxam pelo lápis da sua 
própria censura e cortam o 
que consideram a mais. 

Há os excessivamente mo- 
destos por natureza, mas há os 

que, tendo uma concepção 
especial da vida, vivem mais 
interiormente do que exterior- 
mente, procurando desviar-se 
dos caminhos muito concorri- 
dos pelos homens apressados, 
para não levarem encontrões. 

O isolamento é não só uma 
fuga aos encontrões das várias 
espécies, mas é também, por 
vezés, uma manifestação anti- 
-colaboracionista do que se vê 
passar à sua volta, j 

Bluteau disse: «Nunca se 
viu a modéstia tão luzida, co- 
mo quando dos elogios que 
lhe dão se envergonha». Pode, 
a modéstia envergonhar-se,' 
mas esta vergonha da modés- 
tia anima os imodestos e dá 

uma bofetada num orador que 
na sua arenga o comparava a 
Deus. 

+ 

Bernardo Vila Nova.' 
Eng.º 
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Cobrança 
  

Avisamos os nossos prezados 
assinantes de que vamos enviar 
à cobrança todos os recibos das 
assinaturas que habitualmente são 
pagas por intermédio do correio. | 

No próprio interesse dos mes- 
mos assinantes, pedimos que não 
deixem devolver os seus recibos, | 
poupando-nos a novos trabalhos e 
despesas que nunca são inferiores 
a 5800 cada vez que o tenhamos 
de fazer e as quais ficam sempre 
a cargo dos mesmos assinantes. 

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
  

Consultório : 

R. Luiz de Camões,132-1,º-Dt.º 
LISBOA     

Proprietário-Director e Administrador 

José Marques Damião 
  

O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de 

Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 
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António 
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A iluminação pública 

em Cacia 

Uma das muitas ilusões da 
nossa terra é o serviço de ilumi- 
nação pública local. O seu horá- 
rio raramente se ajusta às maiores 

necessidades do trânsito. Quan- 

do este dela mais carece, isto é, 

quando, ao escurecer, O movi- 

mento das ruas aumenta pelo 

regresso do gado e dos lavrado» 
res aos casais, timbra ela fre- 
quentemente pela sua quezilenta 
ausência. 

Então, o transeunte, lavrador 

ou veraneante, mormente em tem- 

po chuvoso e noites escuras, far- 

ta-se de praguejar contra tudo e 

contra todos, ao ver-se atolado 

até aos tornozelos nas poças e 
charcos da via pública, ou ma- 
goado por calhaus e pedras sol: 
tas dos pavimentos, que se não 

descortinam fácilmente, provo: 

cando mau piso e topadas dolo- 

rosas, 
A aditar ao péssimo horário da 

abertura da luz há a frequência 
das lâmpadas apagadas por ra- 
zões várias, somente substituídas, 
ou reparadas, quando alguém 
protesta ou reclama. Isto sem 

verberar as corstantes interru- 
pções da corrente na quadra chu- 
vosa, forçando-nos a recorrer ao 
antipático e mal cheiroso pitro- 
line, com o qual—ingénuo senga- 
no d'alma, lêdo e cego»—supu- 
nhamos ter definitivamente cor: 
tado as relações em nome da 
Civilização. 

Por isso, simpáticos habitantes 
dos vizinhos lugares de Matadu- 
ços e Alumieira: refreaí um pou- 
co o vosso delirante entusiasmo, 

exteriorizado em laudatórios dis- 
cursos, pela inauguração local do 
teórico melhoramento da luz elé- 
etrica, pois, que ela, a exemplo 
do que sucede entre nós, ainda 
vos há-de causar frequentes abor- 
recimentos. 

Alvitramos redes de protecção 
para as lâmpadas, que evitariam 
os efeitos da falta de educação da 
miudagem. 

E tenhamos fé. As nossas pre- 
ces hão-de ser ouvidas por enti- 
dades competentes e este estado 
de coisas há-de melhorar. 

Ou será demasiado optimismo 
da nossa parte? 

Ruy Dias Ferreira. 
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Uma quadra 
A morte do conjuge 

Quem morre, deixa saudade, 
Pesar, luto, desalento, 
Até que o senhor abade 
Faça novo casamento...     a 
António $. Bernardino 

Protêsico - Dentista 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 

Telefone 66904 

LISBOA 

Redactor e Editor | || REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
| Rua da Paz — QUINTA — CACIA 

Telef. 18 
da Costa Pinto 

  

Não se restituem quaisquer originais, quer, || Não se aceitam originais contra a vida particular de 

sejam ou não publicados. | qualquer indivíduo 

morte da Ra Doja Ami 
Na manhã da passada quin- numa antiga residência régia, 

ta-feira, 25 de Outubro, finou- não tardando a continuá-la os 

-se na sua residência, no Pa-|sanatórios da Guarda e de 

lácio de Bellevue, em Versa-| Carcavelos, o hospital subur- 

lhes, a última Raínha de Por- bano de Portalegre e os diver- 

tugal, Senhora Dona Amélia sos dispensários, espalhados 
de Orléans e Bragança. | por todo o país. 

A sua morte de há muito! Eram aquelas, as horas de 
esperada, embora não consti- pura alegria do seu coração 
fuisse surpresa, causou, na- bondosíssimo, as que consu- 

turalmente, a mais profunda mia junto de todos que dela 
emoção em todos os portu- precisavam, e junto do marido 

gueses que admiravarm e esti- € dos tilhos que tanto estre- 

mavam, do coração, as virtu-| mecia. 

dese os méritos da excelsa O destino, porém, reserva- 
senhora. va-lhe as mais cruéis prova- 

Francesa pelo berço e por- ções. A seu lado vê tombiãr, 

tuguesa pelo seu matrimónio num mar de sangue, o Rei e 
com o Rei D, Carlos !, a Raí. O Príncipe D. Luis Filipe. 

nha D. Amélia, durante a sua Coberta de crepes e esma- 

longa e provada vida deu cons- gada pela dôr, a Raínha teve 

tantes e eloquentes demons- ainda a heroica coragem de 
trações de quanto amava a amparar seu segundo filho, 

terra portuguesa, de quanto D. Manuel, o jovem Rei, na- 

era susceptível a sua inteligên- queles dois últimos e pertur- 
cia e a sua sensibilisade de bados anos de Monarquia. 
compreender, de comungar Depois, com a proclamação 
com a alma da sua segunda do regime republicano, a Raí- 

Pátria. nha é forçada a procurar a 
Durante os vinte e quatro terra do exílio, a sua primeira 

anos que residiu em Portugal, | Pátria, afinal. Mas, em Por- 
de 1886 a 1910, a Raínha D. tugal deixara todo o seu cora- 

Amélia soube conquistar, ape- | ção e um pequenino recanto 
nas com a força da sua bonda-|de Portugal era, em verdade, 
de e“da sua carinhosa ternura |à sua casa de Versalhes. 
maternal, a estima e a gratidão | Em 1945, após uma sepas 
de toda a grande família por- | ração de trinta e cinco anos, a 
tuguesa. Raínha voltou até nós, numa 

Companheira fiel e dedicada !enternecedora romagem de 
“de seu marido, consagrou-se saudade, 
inteiramente a funções do mais Durante a sua breve estadia 
nobre e elevado altruismo, de- em Portugal a Senhora D. 
senvolvendo uma notabilíssi- Amélia bem sentiu quanto o 
ma acção para sempre imor: povo humilde lhe queria, não 

redoura. esquecido dos benefícios que 
[A sua obra, em prol da outrora com tão generosas 
causa dos doentes e dos po- mãos espalhara. Por toda a 

bres, é verdadeiramente notá- parte a Raínha recebeu, -de 

vel, A criação dessa meritória toda a gente, as mais expres- 
instituição, a Assistência Na- sivas provas de estima e de 
cional aos Tuberculosos, a que respeito. 
se sucederam esses utilíssimos | E no dia imediato ao do 

|dispensários que tantos bene- seu regresso a França uma 
fícios vieram trazer às classes nota oficiosa da Presidência 

ide fracos recursos materiais, do Conselho tornava público 
eis uma obra assistencial que que a excelsa senhora entre- 
muito deve da sua existência gara ao provedor da Miseri- 
à presença activa, à calorosa córdia um donativo de 200 
dedicação da última Raínha de contos para serem aplicados 
Portugal. O seu amor pelos em benefício dos pobres e ao 
humildes fez com que se alar-, Chefe do Governo um cheque 
gasse a obra da Assistência de 500 contos para o fim que 
aos Tiberculosos com a fun- a este aprovesse. 
dação do sanatório do Outão, (Conclui na 2.2 página) 
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Garteira Elegante 

ECOS DE CACIA 

Uma Exposição 
  

Fazem anos: 

Hoje, dia 3, a menina Maria do 

Rosário Nunes de Sousa, com- 
regente do Posto Escolar da 

nos Jerónimos... 
matrimonial da sr. D. Maria José 

Sucena Pinto, de 34 anos, distinta Quem, por uma destas noi-, 

tes de outono, se tire dos seus | 

Uma muralha que anda em construção em Gacia 

na fábrica da Companhia Portuguesa de Celulose 

IRÃ CAUSAR A DESTRUIÇÃO DOS CAMPOS 
  

Quinta do Loureiro, nascida em 

: Oleiros, concelho de Vila da 

Policarpo Nunes de Sousa, depor, o residente em Cacía desde 
Anpgejr e residentes em Lisboa; 'eriança, filha da sr.º D. Maria da 

o sr. Manuel Nunes da Silva Ma- Luz Sucena, prolessora de- ins: 

tos, 21 anos, filho do sr. Joaquim trução primária aposentada, e de 

e: Da a Dera seu falecido marido António Joa- 
se.* D. Ma E a a 

Cacfa e liboriosos industriais de | AU Pinto Júnior, que também 
i foi professor; com o sr, Arman- 

padarias em Espinho, Paços de lg 

Brandao e Estarreja; e o interes- do Gomes da Silva, de 20 anos, 
; iturário da Companhia dos 

sante Luís Filipe França Marques | SCE à 

Mendes, completa 6 risonhos ani- Caminhos de Ferro Portugueses, 
: tural da freguesia da Vera- 

tos, filhinho do sr. Carlos Men- Ha y 

des e de sua esposa sr.” D, Maria -Cruz, da cidade de Aveiro, e 
: idente em Espinho, filho do 

Luiza Marques Mendes, estima-| Fº : eta 

dos proprietários do estabeleci- ad cd pis aa 

mento de modas e perfumarias Pp RPE 

pleta 30 primaveras, filha do sr. 

«Savi y», de Aveiro. Na 
Foram padrinhos por parte 

vagares e vá de passeio a Be- 

lém, encontra ali, no vasto 

largo ajardinado, que enqua- 

dra a vetustez simbólica. dos 

Jerónimos, um espectáculo 

inesperado e grandioso. A's 

velhas pedras, ilumina-as um 

clarão doce e luarento, que 

engrandece a beleza própria do 

mosteiro e lhe dá um toque de 

irrealidade e de sonho; como, 

que uma vida nova se debruça 

espectralmente dos arcos ogi- 

vados, escorre dos lavores 

manuelinos, enche o-ar ea 

DE ANGEJA OU DA ESTRADA DA CAMBEIA? 

' Para vedação das águas das 

cheias dos seus terrenos, a Com- 
panhia Portuguesa de Celulose, 

em Cacia, traz em construção 

uma muralha à superfície do Rio 

Vouga e entre as duas pontes, O 

que tem despertado a curiosidade 

de vários «práticos» hos aconte- 

cimentos das cheias, os quais se 

manifestam contra, a construção 

tda referida obra. 
Da nossa parte, a má fé da- 

queles naturais e residentes há, 
largos anos na nossa terra, que, 

como nós, já de cabelos brancos 

ao peso da idade, estão fartinhos | 
de assistir às «velhas cheias», tem 

tensão de 100 metros, e em 1948 
as águas galgaram a mesma es- 
trada com cerca de meio metro 
de altura, causando o arronha- 
mento de meia estrada e só não 
foi totalmente destruída por acu- 
direm centenas de pessoas em 
catninhetas e carros de bois a 
acarretar entulhos, sendo corta- 
das dezenas de árvores que havia 
na margem da estrada, 

Quando isto se tem dado e as 
águas com largueza dos terrenos 

Idas Pereiras, das Poças do Rega- 
to, da Marinha Alta e Marinha 
Baixa, que erem aligaúiços, O 

— Amanha, 4, a menina Inês 

Nunes de Carvalho, colhe 17 pri- 

maveras, gentil filha do angejense 

sr. Júlio Nunes de Carvalho e de 

sua esposa sr. D. Judite Nunes 

de Carvalho, conceituados indus- 

triais de padaria em Olhão, 

—No dia 5, a gentil menina 

Maria de Lourdes Rodrigues Tei- 

xeira, filha do sr. Manuel Nunes 

Teixeira e de sua esposa sr.! 
Maria Augusta Rodrigues Tei- 
xeira, bons proprietários e lavra- 
dores de Cacia. 
—Em 6, a interessantinha Ma- 

ria Orquídia Sucena Perfeito, 

completa duas risonhas primave- 

ras, filhinha do sr. António Au- 

gusto Pinto Perfeito, estimado 
1.º sargento reformado do exér- 
cito, e de sua esposa sr.* D. Maria 
lrene Sucena Pinto Perfeito, de 
Cacii; a menina Maria Odete Nu- 
mes de Almeida, colhe 13 riso- 

mhas primaveras, filha do sr. Fran- 
cisco do Carmo Almeida e de sua 
esposa sr? D, Albertina Nunes 
de Almeida, de Angeja e labo- 
riosos industriais de padaria em 
Lisboa; e o menino Victor Ale- 

xindre Ramos Ferreira, 8 anos, 
filho do caciense sr. Manuel Bap- 
tista Ferreira e de sua esposa sr.* 
Emília da Silva Ramos Ferreira, 
residentes em Tavarede (Figueira 
da Foz). 
—Em 7, a sr.* D. Gracinda de 

Jesus Valente Pombo, 35 anos, 
esposa do sr. Arménio Nunes 
Nogueira, de Angeja e guarda 
fiscal na Murtnsa, onde residem; 

da Silva, residentes no Porto. 

lágua», a que assistiram muitos 

noite de poesia e de mistério. 

A porta aberta é um convite 

silencioso e irrecusável. Para 

lá, no átrio, ergue-se, aos 

olhos do visitante deslumbra- 

do, a cruz de luminoso recor- 

te—primeiro anúncio de uma 

obra magnífica de catolicidade 

e de fé. 
Naquele quase cenográfico 

ambiente, a que um sábio 
aproveitamento de luz e de cor 
deu linhas de uma doçura in- 
suspeitada, está agora patente 
ao público a Exposição de 
Arte Sacra Missionária, inicia 
tiva admirável e de alto signi- 
ficado espiritual. 

O que éesta Exposição e 
as razões que a motivaram, 
dilo S.S. Pio XII em sua 
Encíclica de 2 de Junho último: 
«Animados do propósito de 
por em evidência quanto pos- 
sível as altas benemerências 
missionárias, sobretudo aque- 
las que particularmente se re- 
ferem ao campo da cultura, | 
quisemos que no decurso do, 
Ano Santo se realizasse, não. 
longe do Vaticano, uma Expo-' 
sição rica de documentação 

que ilustrasse eloquentemente 
a renovação cristã da arte indií- 

da noiva os seus tios sr. Joaquim 

Ferreira Sucena, capitão da Mari- 

nha Mercante, residente em Avei- 

ro, e a sr.? D. Genoveva Sucena 

Vieira, professora em Eixo, e por 

parte do noivo o seu irmão sr. 

Manuel Gomes da Silva e sua 

esposa sr.º D. Isaura Antunes 

En: seguida foi servido em 

casa da noiva um fino «copo de 

convidados. 
— No mesmo dia, realizou-se O 

casamento da menina Maria Nu- 

nes da Silva Azevedo, de 21 anos, 

filha do sr. Manuel Maria Soares 

de Azevedo e de sua esposa sr.* 

Laurinda Nunes da Silva Almei- 

da, lavradores do Cabeço de 

Cacía, com o sr. José Dias Lopes, 

de 26 anos, filho do sr. António 

Dias Lopes e de sua esposa sr.* 

Rosa da Silva, lavradores da 

Granja da Oliveirinha. 
Serviram de padrinhos os srs. 

Manuel Dias Lopes, da Oliveiri- 

nha, e Manuel Ventura Lopes, 
de Sarrazola. 

Aos novos casais desejamos 

as melhores felicidades. 
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A morte da Raínba | 

Dona Amélia 
(Conclusão da 1.º página) 

Horas após o falecimento da 

que acontecerá agora com a ves 

também o nosso apoio e por isso | dação destes? Convencemo-nos 

o trazemos a público, com as advir importantíssimos prejuizos 

considerações que julgamos con- para alguma das entidades acima 

venientes para a referida Com- referidas, inclinando-nos para a 

panhia, para a Direcção de Estra- destruição da Barreira, o que a 
das do Distrito de Aveiro, para dar-se porá incultiváveis os cam- 

a Direcção Hidráulica do Mon- pos por muitos anos. 

dego, para o Estado e para a! Os construtores da muralha 
agricultura desenvolvida nos cam- em questão, lalando-se dos mem- 

pos de Angeja. bros representativos da Compa- 
Aquela muralha, que vai for- nhia e empreiteiros, desconhe- 

mar um funil entre as pontes, cem a volumosidade das águas 
num inverno pesado, irá causar no local, mas da sua força ape- 

a destruição do dique conhecido |nas podemos esperar mau resul- 

por Barreira, que desde a sualtado, Se acaso vier uma cheia e 
construção evitou o assoreamen- a muralha andar em construção, 

to dos campos de Angeja, ou |será esta destruída pela corrente 
também a destruição da estrada! das águas sem remição. 

da Cambeia (E. N. 16) entre porque não fazem essa mura- 
Angeja e Cacía, se não tiverinos ja mas dando amplitude à va- 

até de lamentar ambos os avul-- cante das águas das cheias ? 
tados e transtornáveis prejuizos. A 

o abordarmos o assunto, que 
Estes factos já se têm dado e d psd 

inda no última inverno. esteve | Fequere tim estudo prático, como 
iminente, chegando as águas reage a conveniência o tndos, 

: : - passaremos por pessimistas, mas 

berma da estrada, que foi bar | imais alto do que nós há-de falar 
rada por entulhos, e causou ain-! infeli 

da o arronhamento dúm pedaço! O tempo, que ini izmente se 
antevê de grande alarme, 

da Barreira. Em 1939 arrombou 
a estrada da Cambeia, numa ex Singelo, 

  

  

  
  
  

Elub Recreio Gaciense 
TEATRO 

Amanhã, dia 4, pelas 21 horas 

pelo Grupo Dramático, Recreativo 
e Beneficente «Os Unidinhos de 

Por Aveiro 

  

Festas da cidade 

de Aveiro 

Na reunião pública que se 

easr? Ana Martins Simões, 46 Raínha D. Amélia a Presidên- 

anos. di Marinha Baixa de Cacía. 
—E em 8, o sr. José Rodrigues comunicação à Imprensa: 

cia do Conselho fez a seguinte 
gena, operada pelos missioná- 
rios, tanto junto dos povos de 

Esgueira», que apresentam o dra-| 
ma em 3 actos «Leonardo, o Pes: 
cadorr, a comédia em L acto «A 

ordem é ressonar», o diálogo có- 

realizou no Salão Nebre dos Pa- 
ços do Concelho, no dia 24 do 
último mês, foi escolhido para 
presidir à Comissão Central das 

Branco, de Cacia e conceituado 
industrial de padaria em Lisboa; 
o sr. Francisco Antunes de Vas- 
“oncelos, 61 anos, marido da sr.* 

D. Filomena das Dores Carneiro 
Vilela, distinta professora da es- 
cola primária feminina de Cacía; 
a menina Maria Alice Pereira de 
Melo, colhe 23 primaveras, filha 
do sr, António Marques Pereira, 
de Cacía; e osr. José Morgado 
Nunes, 17 anos, filho da sr,;* D. 
Cacilda Morgado Nunes, estima- 
da comerciante de Lisboa, e de 
seu marido sr. Gabriel Carvalhei- 
za Nunes, dig.mo sargento da 
Armada, que são grandes amigos 
de Cacia. 

Muitas felicidades para todos. 

* 

CASAMENTOS 

No dia 27 de Outubro findo, 
seslizou-se na nossa igreja 0 casa- 
amento da sr.* Laura Marques de 
Oliveira, de 20 anos, filha do 
sr. Gonçalo de Oliveira Santos, 
coveiro, e da sua consorte sr.º 
Florinda Marques da Silva, resi- 
dentes no Cabeço de Cacía, com 
» sr“Benjimim de Sousa Araújo 
Júnior, de 26 anos, suldador, 

  

antiga civilização como entre 
os mais primitivos. E a Expo- 
sição revelou o valioso contri» 
buto trazido pelos arautos de, 
Evangelho ao progresso das. 
artes e dos estudos universitá- 
rios neste campo: demonstrou | 
ainda que a Igreja não contra-| 
ria mas respeita e aperfeiçoa 
ao máximo o génio de cada 
povo.» 

E' este conjunto de obras 
de arte, devidas à intuição 
artística dos povos africanos e 
ao requinte intelectual e estéti- 
co dos países asiáticos ricos de 
tradições picturais, que se ofer- 
ta, nos Jerónimos, ao entusias- 

mo dos visitantes. Decorridos 
poucos dias após a sua inau- 
guração soiene, a Exposição 
de Arte Sacra Missionária foi 
já visitada por mais de trinta 
mil pessoas, número conside- 
rável que dá a medida exacta, 
do interesse despertado pela, 
feliz iniciativa. 

«Tendo falecido esta manhã 
em Versailles Sua Magestade 

a Senhora D. Amélia de Or- 

léans e Bragança, o Governo 
resolveu que durante três dias 

os edifícios públicos mante- 

nham a.bandeira a meia haste 

e que o corpo seja oportuna- 

mente transferido para Lisboa 

afim de ser sepultado no Pan- 

teão de S. Vicente, realizan- 
do-se então funerais nacionais, 

para O que vai ser expedido o 

respectivo decreto». 

A Nação comovidamente 

sentiu o desaparecimento da 

nobre Senhora que foi Rainha 
de Portugal e que foi também 
perfeito mudelo de portugue- 
sa. As homenagens fúnebres 

que em breve lhe serão pres- 

tadas constituirão a justissima 

e última expressão de grata 

estima e veneração para com 

uma gentilíssima figura que 
até ao derradeiro sopro de 
vida recolheu no coração a 

Festas da Cidade a realizar nos 
dias 10, 11 e 12 de Maio de 1952, 
o sr. Carlos Aleluia. 

Farão parte da referida comis- 
são, além de outros, us srs. Ar- 
pnaldo Estrela Santos, presidente 
da Comissão do Turismo e re- 
presentante da Câmara; João Ma- 

|cedo, Presidente do Grémio do 
Comércio; Albano Pereira, José 
de Pinho, José Barbosa, Amadeu 

A Empresa Alberto Pinto, pro-' Ala des Reis, Ernani Madureira, 
prietário do «Cine-Vizela», apre- Henrique Lemos e Domingos 
senta o filme religioso português Ferreira da Maia, Falta esco- 

«A vida de Santo António» lher os representantes dos clubes 
: locais. 

BAILE | 

mico «Viram p'raí a Tomaziar, 
etc., programa que tanto êxito vem 
alcançando na região. 

Os bilhetes estão já à venda no 
estabalecimento do sr. Francisco 
Augusto de Oliveira, em Cacia. 

* 

Sexta-feira, dia 9, pelas 21 horas 

* 

Huminação Pública 

| Os Serviços Municipalizados, 
Grandiosa soirée de S. Marti- na-sequência da obra de renova- 

nho, abrilhantada por uma das ção da cidade, estão a montar 
melhores orquestras do distrito, : candieiros, tipo Alba, na rua de 

"Gustavo Pinto Basto, entre o 
edifício dos Correios e a rua de 

o Miguel Bombarda, 

* 

Ruas da cidade 

Iniciaram-se os. trabalhos de 
saneamento da rua do Cap, Sou- 
sa Pizarro, Terminaram os fra- 
balhos de pavimentação do pas- 

Domingo, dia 11, pelas 21 horas 

  

ro crescente de pessoas, a 
seu valor intrinseco se alia 
ainda, como elemento de pri- 

mordial importância, o arranjo 
de indiscutível bom gosto que, 
lhe serve de cenário. 

empregado da fábrica da Com- 
panhia Portuguesa de Celulose, 
eum Cacia, natural de Avintes, 
concelho de Vila Nova de Gaia, 
filho do sr. Benjamim de Sousa 
Araújo e da sr.* Maria Marques. 

Serviram de padrinhos os srs. 
António Rodrigues Bastos e Ma- 
auel Rodrigues dos Santos, de 
Sarrazols. Vendem-se duas, em estado de 

—Também na igreja paroquial novas. Uma de senhora e outra 

de S. Julião de Cacia, realizou- de homem. Falar com José Chan- 

«se no último domingo o enlace. frante, em Fermela (Estarreja). 

imagem querida da terra onde 

vai para sempre repousar. 

Bicicletas 

  

  As valiosas representações 
de Portugal e da Espanha, enri- 
quecendo o certame — põem, 
uma vez mais, em evidência a 
vocação missionária de dois, 
países, geográfica e espiritual- 
mente vizinhos, ao serviço das 
Verdades eternas. 

Mas se a Exposição é, por 
si só, motivo que baste para 
atrair aos Jerónimos um núme- 

A velha fábrica, penhor de, 

um passado marinheiro, enga- 
lanou-se para receber festiva- 
mente a mensagem de espe- 
rança e de universalidade, de 
Amor e de Paz — que outra 
coisa não é a Exposição de 
Arte Sacra Missionária, em 
boa hora trazida até nós, mer- 
cê da paternal benevolência de 
Sua Santidade o Papa.     

seio da cortina do cais, na rua de 
Cinco de Outubro, 

* 

Exposição de crisântemos 

Nos dias 28, 29 e 30 de Outu- 
bro realizou-se uma exposição de 
crisântemos no Mercado de Ma- 
nuel Firmino, As flores eram do 
viveiro municipal. 

Visitaram esta exposição cen- 
tenas de pessoas, que ficaram: 
maravilhadas,
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=| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO 
  

De Angeja 
A acção da Junta. — Continua 

muma profícun seção a Junta 
ajesta freguesia, que acaba de 
mandar limpar novamente o ca 
amitério; reparar os caminhos da 
Poça e Canal Pequeno, no campo; 
eonstruir um paredão no caminho 
da Ucha para formar o giro das 
águas dos arrozais daquela área; 
» procedeu a uma vistoria aos 
eaminhos do campo, derrotando 
ms sopas de salgueiro e outras 
que estorvassem o trânsito dos 
earros, as quais vão ser vendidas 
adentro de dias em hasta pública, 
revertendo os aputos em benefi- 
eio dos cofres da mesma Junta, 

Embora a muitos não agrade 
estes serviços, eles são de grande 
importância para a lavoura, que 
%ó, afinal, o essencial labor do 
mosso povo. 

Associação Instrução e Recreio 
Angejense.—Esta florescente co- 
Jeetividade, no intuito de propor- 
eionar alguns momentos de re- 
ereio aos seus associados, vai 
iniciar uma nova série de diver- 
sõos, compostas de bailes, cine- 
amas, récitas, conferências cienti- 
licas, etc. 

O primeiro baile. realiza-se já 
mo domingo, dia 4, pelas 21 ho- 
mas e será abrilhantado por um 
magouífico conjunto musical, 

—Na próxima quinta-feira, dia 
8 pelas 21 horas e promovido 
pela Empresa Cine-Vizela, será 
exibido o interessante filme pro- 
sluzido nos estúdios italianos «A 
Vida de Santo Antónior, história 
admirável do mais português de 
todos os santos—o glorioso tau- 
maturgo. 

Do respectivo programa fazem 
parte além da «Vida de Santo 
Antônio», os seguintes filmes: 
Maravilhas do cinema, Jornal 
actualidades é O Filho Bastardo 
(desenhos animados). O progra- 
ma é deveras atraente, sendo de 
esperar grande concorrência, 

Casamentos. —No último do- 
amivgo realizou-se na nossa igreja 
paroquial o casamento da menina 
Luiza de Jesus Rodrigues dos 
Santos Pena, de 22 anos, natural 
ale Manases, concelho de Leiria, 
filha do sr. Joaquim da Pena é 
da sr,º* Gracinda Rodriguos, reai- 
«lentes nesta freguesia, com o pr, 
Armindo Tavares da Silva, de 21 

- avos, do lugar do Paço da fre- 
guesia de Esgueira, empregado 
de padaria em Ilhavo, filho da 
er? Francisca Rosa Tavares. 

Foram padrinhos o sr, João 
Rodrigues Neto, da Póvoa do 
Paço, ea menina Armisticia Gló- 
ria Marques Vidiuha, desta fre-| 
guesia. | 

— Também no domingo se rea-. 
lizou o casamento da menina 

- Emília Marques de Oliveira, de 
25 anos, filha do ar. David Nu- 
mes de Oliveira é de eua esposa 
ar Marin Augusta Marques de 
Oliveira, moleiros do lugar do 
Fontão, desta freguesia, com o 
sr, M nuel Rodrigues Nogueira, 
de 28 anos, marceneiro, filho da 
er? Adozinda Rosa e de seu fa- 
Jecido marido José Rodrigues 
Nogueira, de Silva Escura e resi- 
sdantes no Sobreiro, 

Serviram de padrinhos o sr, 
Adelino Dias Pires e sun esposa 
ne? Rosa Dias Ribeirinho, do 
Fontão. y 

— dinda no domingo se rea-' 

  

DE MATADUÇOS e ALUMIBIRA 
Soldado trucidado pelo com- | 

bóio. — No dia 1 do corrente, | smp É 

uando tentava atravessar a linha a 

dérias, entre a Ponte de Esgueira | Necrologia 

e a passagem de nível de Miti maria Fernandes Teixeira 
duços, foi colhido pelo «rápidor, 
que de Aveiro parte para o Nor-| Após prolongada doença, fale- 
te às 12,26 horas, o soldado n.º ceu na Figueira da Fez, no dia 

893/51, do Regimento de Cava-|31 de Outubro findo, a sr.” D. 
laria n.º 5, aquartelado em Avei- | Maria Fernandes Teixeira, de 78 
ro, Eduardo Neto, de 21 anos, |aOs, esposa do estimado cacien- 

solteiro, natural da freguesia de Se é cunceituado industrial e pro- 

France, concelho de Viseu, filho prietário sr. José Francisco Tei- 
de Alitedo Neto e de Maria da Xeira, director-gerente da Socie- 

Encarnação Neto. ; dade Figueirense de Panificação 

Apanhado em cheio pelo abdo- € sócio da firma comercial Tei- 

men, parte do corpo foi arrasta» Xeira & Urbano. . 
do numa extensão de, aproxima- | À inditosa senhora, cuja morte 
damente, 50 metros ficando hor- foi muito sentida, tanto maquela 

rorosamente mutilado. cidade como na nossa freguesia, 

O infeliz soldado, cujos restos | 9ude têm a sua vivenda no Ca- 
mortais foram mais tarde remo-| Deço de Cacía, era mãe das sr.'* 
vidos para a casa mortuária do D. Laura Teixeira Simões, casada 

Hospital da Misericórdia de Avei-|Com O sr. dr. Armando Rodri- 

    ro, tinha sido visto por várias gues Simões, médico em Aveiro; 
pessoas a vaguear pelas proxi-; D. Maria Rosa Teixeira Duarte, 
midades do local do acidente, esposa do sr. António Pereira 

O seu funeral realizou-se no | Duarte, funcionário em Lourenço 

dia seguinte para o cemitério Sul Marques; e da sr.* D. Augusta 
daquela cidade. | Teixeira Simões, viúva do faleci- 

do comerciante sr. Manuel Si- 
A mões Júnior, que foi sócio da 

AFÊNCIA IMPÉRIO DA firma Carlos Lino, Ld.*; avó do 
3 Bo sr. Fernando José Teixeira Si- 
as ,, es, aluno da Escola de Regen- 

Compra e vende prédios, quin- tes Agrícolas de Coimbra; e tia 
tas, terrenos para construção e do sr. Manuel da Silva Teixeira, 

  

trata do trespasse de todos os! vice-presidente do Grémio dos | ftituro cheio de felicidades. — C. 
estabelecimentos comerciais e in-' Industriais 
dustriais, em todo o país, com a | Coimbra. 
maior honestidade. Os seus restos mortais foram 

O gerente, trasladados para o cemitério de 
José Maria de Bastos Samuel Cacía, sendo o corpo recebido 

a na capela do Espírito Santo, de 
Sede provisória: jonde saíu o seu funeral com lar- 
Rua Ferreira Borges, 149, c/v. D.igo acompanhamento, pelas 14 

de Panificação de 

De Taboeira 
A iluminação pública. — Quando 

ao meter da noite a luz é mais 
precisa nas ruas, lamentamos a 
sua falta. Acende depois às 20 
horas, para entreter os morcegos, 

| pois quase toda à nossa população 
está já recolhida, 

E' deveras lamentável que isto 
suceda, pelo que pedimos aos Ser- 
viços Municipalizados de Electri- 

cidade de Aveiro para que a luz 
passe a acender às 18 horas. 
Casamento:— No dia 27 de Ou- 

tubro findo, realizou-se na capela 
de Santa Maria Madalena o casa- 
mento da menina Lídia Rodrigues 
da Silva, de 19 anos, filha do sr. 
Manuel Rodrigues Vala e de sua 
esposa sr.* Maria Rodrigues da 
Silva, lavradores deste lugar, com 
o sr, Manuel Augusto Rodrigues 
Ferreira, de 20 anos, empregado 
de padaria, filho do sr. Anlónio 
José Ferreira e de sua esposa sr.º 
Maria Rosa Rodrigues de Jesus,! 
residentes no vizinho lugir da 
Quintã do Loureiro, da freguesia 
de Cacía, 

Foram padrinhos da noiva o sr. 
João Rodrigues Vala, lavrador des- 
te lugar, e a sr.* Beatriz Rodrigues 

De Sarrazola 
Falecimento. — Acometido de 

um ataque cerebral que o viti- 
mou repentinamente, faleceu no 
dia 29 de Outubro findo o sr. 
José Maria Nunes dos Santos (o 
Gordinho), natural de Vilarinho, 
casadu com a'sr.* Maria Rodri- 
gues Miranda (a Feca), lavrado- 
res deste lugar. Era padrasto do 
sr, Francisco Rodrigues Miranda, 
panificador em Lisboa, e da sr.* 
Vitória Rodrigues Miranda, casa 
da com o sr. Mário Rodrigues 
Gomes, de Cacía, residentes na 
Curia. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16 horas, com 
grande acompanhamento, para o 
cemitério de Cacía, 

Os serviços fúnebres estiveram 
a cargo da Agência Fonseca, des- 
te lugar. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames. 
Baptizado. — No domingo rea- 

lizou-se o baptizado de uma filha 
do sr. Manuel Valente Martins, 
barqueiro, e de sua esposa sr.* 
Maria de Jesus Pereira, residen- 

"tes neste lugar. 
A criança recebeu o nome de 

  
! 

|onsa, foi colhido por uma bieicle- 

Simões, de Canelas: e du noivo os! Maria Vitória Pereira, Martins, 

srs, José Maria Marques Carvalhal Sendo padrinhos o sr, Manuel 
e Autónio Maria Simões Pinto, | Rodrigues Teixeira e a menina 
deste lugar. Vitória Rodrigues Neta. 

Ao novo casal desejamos um! Anos. —No dia 31 de Outubro 
festejou 22 primaveras a menina 
Alice Simões de Miranda. 

— E no dia 8 passa o 78.º ani- 
Da Póvoa e Paço versário do nosso estimado con- 

a terrâneo sr. José Siniões Miran- 
Atropelamento. — No dia 26 de ERES p 

Outubro findo, quando regressa- Re bonviprentietátio e nue foi 
Variada nt. pióxiuios do Rua urante muitos anos presidente 

, da Junta. 
As nossas felicitações. —C, 

  

  

ta motorizada conduzida por um 

LISBOA 

  

menina Emília Marques dos San- 
tos, irmãos da noiva. 

—E em Olhão, realizou ee no 
dia 22 de Outubro findo, o eula- 
ce matrimonial da menina Maria 
das Neves Nunes de Carvalho, 
filha do nosso conterrâneo sr,: 
Júlio Nunes de Carvalho e de sua 
esposa ar* D. Judite Nunes de 
Carvalho, conceituados indus- 
triais de padaria naquela praia, 
com o sr. Manuel Dias Marques, 
acreditado comerciante em Lis- 
boa, vatural do lugar de Periães, 
da freguesia de O:ã, concelho de 
Oliveira do Bairro. 

Da cnpital deslocaram-se os 
padrinhos e várias pessoas de 
família e das relações dos noivos, 

que assistiram no abundante «co- 
po de água» e jantar, no meio de 
comunicativa confraternização, 

Os noivos seguiram viagem de 
núpeias para Lisboa, onde fixa- 
ram residência, 

Aos novos casais desejamos 
um futuro perene das melhores | 
felicidades. 

Anos. —Nc dia 1 do corrente 
passou o 13.º aniversário natalí 
cio do menino Arméuio Nunes 
da Silva Júnior, filho do sr. Ar-; 
ménio -Nunes da Silva, nosso 
conterrâneo e concaituado comer» | 
cianta no Rio de Janeiro, t 

— Em 2, fez 20 anos o er. Joa- 
quim Redrigues Nogueira, ausen- 
te no Brasil, filho do sr. Joaguim 
Dias Nogueira Júnior e de gua 
esposa sr.” Felismina Rodrigues 
da Silva, bons proprietários da 
rua da Cruz. 

— Em 3, passa o eeu 24,º uni- 

  
Jizou o casamento da menina versário o sr. António Nogueira 
Benvinda Gonçalves dos Santos, de Pinho, valoroso jogador de 
ale 24 »nos, filha do er, Francisco futebol do «Beira-Mar», de Avei- 
Maria dos Santos e de sua esposa- ro, filho do sr. Jorge Nogueira de 
sr.* Deolinda Gonçalves dos San- Pinho » de sua esposa er.* D 
tos, do lugar do Fontão, desta Deolinda Nogueira de Pinho, im 
freguesia, com o er. Salvador Ro- portantes proprietários e capita- 
drigues Gonçalves, de 23 anos, listas desta freguesia. 
filho do sr. António Rodrigues! —E em 6, passa o 29.º amiver- 
Gonçalves e de sua esposa sr.* sário do nosso amigo e assinante 

Augusta da Assunção de Almei- deste jornal ar, Manuel Maria 

horas do dia 1 do corrente. enixeiro viajante de Aveiro, que 
Na igreja paroquial, revestida não teve culpabilidade, o menor 

de crepes, celebraram se ofícios Manuel de Pinho Oliveira, que 
de corpo presente. sofreu a dupla finetara duma 

A recepção da trasladação este. perna e da cabeça, sendo o seu 

ve a cargo da Agência Funerária estado livre de perigo, 
Melo & Pinho, de Cacia, sendo a: E filho do sr. Manuel Simões 

igreja armada pela Agência Cape- de Oliveira Júnior e de sua es- 
la, de Esgueira. posa st.* Aurora da Maia Pinho 

A toda a família enlutada en- e neto do sr. Manuel Simõas de 
viamos sentidos pêsames. Oliveira e de sua esposa sr.* Luiza 

À dos Santos Teixeira Oliveira, acre- 
CER ditados comerciantes do Paço 

Desejamos um breve restube- 
lecimento. 

A inauguração da luz eléctri- 
ca.—Faln-se em ser inaugurada 
no din 18 do corrente a luz elé- 
otrica nestes lugaras, 

No próximo número diremos 

  

NOTaGIAS LOCAIS 
Tio Teo WS Gl ES do US SS vo do qo ss 

Abriu um café e pensão em Cacia 

Com modelares instalações, abriu ao 
público no último domingo o estabeleci- à certeza. 
mento de café e pensão que o sr. Fran- 
cisco Martins Simões coustruiu na Estra- Visitas. — Encontram-se na Pó. 
da Nacional, em Cacia, onde também VOA de visita por umas semanas 

montou bombas automáticas de gasolina, o sr. Ernesto Rodrigues Barbosa 
gasoil, ar e água para abastecimento de 4 ana esposa sr” D. Rosa Sindss 
todo o automobilismo. Hj : É no sn= REA 

À inanguração solene realiza-se âmá- de Moura, benquistos industriais 

nha, dia 4, com a assistência de nume- de padaria en Vila Franca de 
rosos convidados. Xua. 

— Com ponea demora, estive- | , 
A festa de S. Simão ram no Paço de visita aos seus 

Decorreram com muito brilho as festas NA quarta feira o sr, Armando 
de S. Simão, realizadas no domingo na Rodrigues da Maia e sua esposa 
Quintã do Loureiro, sendo o programa gr* D. Maria dus Neves Maia, 

Eumaprin ar conceituados industrínis de pa- 
Futebol daria em Alcobaça, 
RESTA Anos.—No dia 27 de Outubro 

No próximo domingo, realiza-se em 
Aveiro um jogo de futebol entre as equi findo, foz dá anos o er. Jão 
pas de Cacia e os «Unidos Recreio de Ruela de Oliveira, acreditado co- 
Aveiro». O grupo de Cacia deve alinhar: | merciante da Póvon. 
José Carlos, Armando e Samuel; António Felicitamo-lo.— O. 
Rodrigues, M. Silva, M, Rodrigues e M. 
Rodrigues; Tomaz, Artur, João Martins, 
Luiz Gomes e Matos. 

  

  

De Esgueira 
Rectificação. — No último núme- 

ro, por erro lipográfico, saíu a abrir 
a nossa correspondência «Melho- 

Agente-técnico de engenharia civil) ramento ao Dr. Lourenço Peixi- 
d o nho», quando devia ser «Monu- 

o ibn feat Roo mento ao Dr. Lourenço Peixinhon, 
REM EM  AReRÃO: no que pegou certo «engraçadinho» 

s agrei sol 
Encarrega-se do traçado de na ES nereiroc nd iba ido 

a E ' mts | projectos e cálculos de cimento] Enião <ó é O nosso jornal que 
armado, trás erros deste calibre, seu... 

engraçadinho ? 
Anos. — No dia 5 fuz 34 anos a 

  

António Martins Gamelas 

  

  

De Vilarinho 
Partidas e chegadas. — Foi para 

Santarém, de visita à seu filho, 
o st. Manuel Dina Lopes, 

— Chegou de Tomar, onde es- 
tava empregado na panificação, 
o sr. António Maria Gomes, 

Anos.—No din 1 do corrente 

Silva Amaro, esposa do sr. Ma- 
nuel Gonçalves de Sousa. 

—Em 2 fez 68 anos o er, Luís 
Afonso Lnpes. 
—E em 7 fuz 66 anoso er. 

Manuel Lopes dos Santos Tei- 
xeira Júnior, proprietário deste 
lugar, 

As nossas felicitações. — O. 

  
  

  

  

SE necessitar de usar 
(fd óculos, queira dirigir- 

-se à Secção de Optica da 
Ourivesaria VILAR, em Avei- 
ro, na rua de. José Estevão, 

n.º 59 junto ao Quartel da 
Guarda Republicana, pois lá 
encontrará tudo o que preci- 
sar a baixos preços. Escrupu- 
losa execução de receitas. Len- 
tes das melhores marcas e 
oficina para todas as repara- 
ções. A mais antiga casa de 
“optica em Aveiro, 

= Ouwrivesaria Vilar = 

  

Farmácia Aliança 
Praça da República = ANGE/JA 

Telefone 7 
  

Escrupuloso aviamento de recei- 
tuário, fundas para homem, artigos 
de borracha e perfumarias, 

Especialidades farmacêuticas na« 
cionais e estrangeiras, 

  

Carro de cavalo 
Vende-se um tonnau (carro de 

fez 28 anos a sr? Mariana da. 

ar.º Maria Dias da Conceição Sar- 
da Valente, residentes no Sos 
breiro. 

Foram padrinhos o sr. Aristi- 
ses Gonçalves dos Sautos e a 

Trespassa-se em Aveiro 
Nogueira Trindade, empregado 
da Companhia Portuguesa de/casa de vinhos e petiscos. 
Celulose, em Caci, Informa «A Petisqueira»     As nossas felicitações. —C. . Praça 14 de Julho — Aveiro 

rico, esposa do sr. Aulónio Sarrico 
dos Santos, proprietários desta lo- 
calidade. 

Muitas felicidades, —C. 

duas rodas) e arreios completos 
em bom estado. 
Quem pretender dirija-se a 

Cacía, em casa do Senhor Con- 
selheiro,  



ECOS DE CACIA 4 

Máquinas de costura HUSQVARNA 
Ag melhores máquinas, fabricadas com aços suecos é funcionando inteiramente em rolamentos. 

Vendas com facilidades de pagamento * ==» Cursos de corte e Bordados gratuitos 

MOT os JANW A — As melhores e mais económicas 

Frigoríficos KELVINATOR Os frigoríficos que -se encontram na vanguardafide” produção e. venda. 

RÁDIOS “Ecko” - Inglês, “Sterce” e “Stern” - Suecos . em Vendas a pronto e a prestações 

E finalmente BICICLETAS? 

ro mm TO A LU ge ET a ENS TO Lo A Ta 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B —-. AVEIRO == TELEFONE 48 — TELEGRAMAS; FRAZOL 

o nana 

  

  

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Rua da República — CACÍA 
Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

——— 

Esia hova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 

que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em lodos os contratos, 

Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

Bicicletas 
«RALEIGH» —1.770800 

Grande baixa de preços 

  

  

Peçam tabelas 

Armando Crespo & 6.º 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telel. 27027 

  

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGULS NOGUBIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 

de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
masseiras, taboleires e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 

dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

FERPETO!L!; 
Para as doenças de pele 

  

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece como por encan- 
Ro. À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- 

viada, Os alivios começaran:. Medicamento por exce- 

fencia para todos os casos de eczema humido ou 

seco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Soares Calçado (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 

OFICINA DE SERRALHARIA 

José Bclais Mónica 
ESGUEIRA — AVEIRO 

Construção de carros, moínhos, bombas e engenhos de 

tirar água, bem como todos os serviços de serralhariz. 

  

Casa das motos 
Reparações em bicicletas e motores 

Não confundam a nossa casa por outra 

Rua de S. Sebastião, 43 (às 5 Bicas) — AVEIRO 

  

Mobílias pintadas e polidas 

PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 

TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 

MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 

Mobílias de escritório em todos os modelos. 

ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 

Colchoarias do melhor febrico, Mesas para cozinha em 

todas as medidas e peças desermanadas, Guarda-fatos 

de pinho, eucalipto e castanho, Guarda-pratas, 
toilettes, cómodas, elc. 

Não comprem sem consultar os nossos preços, 

Executa qualquer desenho 

A casa que fabrica o melhor no País 
RUA SANTA BARBARA, 25 e 25-A 

(Junto ao Gradeamento) 

E RUA DOS ANJOS, 44 

  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º: 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

    

   
Funerais Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos os 
aos mais cemitérios 

do País luxuosos 

  

| Auto-Fiinebre de Luxo com lugares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

  

Josi lg Úiveiri Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef. 4 

Execução completa de serralharia para a 
construção civil, agricultura e soldaduras, 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERKAMENTAS AGRÍCOLAS. 

Vendas aos mais baixos preços 
  

Alipio Monteiro 
  

ALFAIATE 

EXECUTA com per 

feição todos os lraba- 

lhos da especialidade 

para militares e cívis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Sapataria Confiança 
“Rua Vasco da Gama — CACIA 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 
e para todos os preços, para homem e senhora. 

Modernos modelos para noivos. 
Executam-se tudos os consertos com perfeição e rapidês, 

Secção de camisaria e chapelaria 
  

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 
Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa. 

  

. 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Mónica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

  

ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc. AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA e gado, carros volantes ete. ete, (311), 

A's Noivas “p CONSTRUTORA" Oficinas Mecânicas de Serração e Carpintaria 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção 

Morgado & Pinho, Is.“ 
ESGUEIRA (Areais) = AVEIRO 

  

ORÇAMENTOS GRATIS 

Um ramo confeccionado no 
aHorto Esgueirensen, 
é ter a certeza de um ramo 

com fino gosto, 

  

Não esqueçam: 
«Horto Esgueirense» 

Telef. 415==Esgueira— AVEIRO * 

Peçam orçamentos 

  

de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Oficinas de construções e reparações de bombas 

  

em Luzalite e madeira para tirar água. 
  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO  
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